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PREFÁCIO


			Alfabetização em painel policromático no contexto maranhense: exuberâncias do ensinar e aprender a ler e escrever em processos formativos de professores


			Prefaciar é mesmo trazer à tona o conteúdo de uma obra. Na condição de um texto preliminar de apresentação, é escrito pelo autor ou por outrem. Posicionado já no começo do livro, em suas páginas preliminares e até o miolo da peça a ser apresentada, exibe, normalmente, desde objetivos até exemplificações de capítulos, narrando o que neles é abordado. Por vezes, inicia-se falando sobre a pessoa do autor e, eventualmente, apresenta algumas impressões de outros acerca da obra. Enfim, o prefácio procura oferecer ao leitor uma visão antecipada da essência contida na obra. Então, prefaciar é procurar suscitar, envolver, seduzir o leitor a se interessar pela obra, produzindo até, em alguns casos, um ar de curiosidade, dando “aquele gostinho de quero mais”. Mas em linguagem academicizada (pois seria imperdoável uma linguagem tão rasteira e coloquial aos olhos dos ortodoxos e conservadores), dever-se-ia dizer algo assim: “possibilitando conexões humanas capazes de despertar sensações de confiança, vínculo, gratidão, culminando em um desejo intelecto-afetivo proveniente, notadamente, daquilo que, de alguma forma, já surpreendeu o leitor”.


			MARANHÃO, é de lá que vem a autora, mais precisamente, da cidade de Barreirinhas, portal de entrada de um dos mais belos cenários mundiais: os Lençóis Maranhenses. Vivendo em São Luís desde os 7 anos de idade, ela já é uma ludovicense apaixonada pela capital. Como não se encantar pela cidade dos azulejos de tantos tesouros estéticos. São Luís inspira poesia! Cidade território da ‘poésis’, que aguça todos os sentidos e nos convida a conhecer os painéis de Silva (2018), coloridos, encantadores, poéticos e reveladores. Tanto quanto os dos casarões maranhenses, um dos patrimônios culturais mais belos do mundo, cujas características arquitetônicas, dos sobrados e telhados com eiras e beiras, remetem-nos a um passado colonial que, além de render importantes títulos à capital maranhense, como Cidade Patrimônio da Humanidade em 1997, revela uma história dura, sofrida, contudo bela. Azulejos e mais azulejos, seja revestindo as fachadas dos casarões antigos localizados no centro da cidade, seja nas igrejas ou até mesmo como itens decorativos nos interiores dos sobrados e moradias da São Luís colonial, numa viagem rodopiante e envolvente.


			O meu encantamento e descrição por essa azulejaria origina-se na minha própria descendência portuguesa paterna. Ao visitar Portugal, dentre os aspectos da cultura e vida de meus ascendentes, não escolhi o fado nem as sardinhas (que por sinal, comia-as invariavelmente todos os dias, acompanhadas de batatas e vinho, muito boas e saborosas). Ainda assim, prefiro as artes, literatura, a poesia, a azulejaria. Em 2009, descobri mediante a riqueza do lado de lá, daquilo que me falavam os maranhenses do lado de cá, em 2008. Maranhenses que estudaram em Marília, como Joelma Reis Correia, Maria José, Raimundo, Conceição e Vanja Maria Dominices Coutinho Fernandes. O meu contato com a autora veio pelo convite de sua orientadora (Vanja) para compor a Banca Examinadora do trabalho dissertativo de Francisca.


			Como descrevi anteriormente, o texto possibilita essas conexões humanas. Cercada dessa história encantadora, os painéis em grandes telas tecidas por Francisca neste livro, cujas páginas convidam o leitor à sua leitura, assim como a usar de todos as suas estratégias metacognitivas mobilizadas no ato de ler, todos os seus sentidos e capacidades humanas para compor junto da autora a sua arquitetônica — já que a obra é construída em acabamento relativo, na extravocalização, na interlocução de vozes variadas com seu leitor presumido. Neste diálogo com Silva em alternância de vozes, pode muito o leitor em seu processo de leitura dialógico; posto que ler se dá sempre na relação de duas pessoas, não do texto em si como um receptor passivo, porém das diversas e infinitas vozes aí presentes. 


			Aqui, a metáfora é por mim adotada. E se a palavra azulejo refere-se a uma peça de cerâmica, de fina espessura, normalmente, quadrada, que possui uma das faces vidradas, resultante do cozimento de um revestimento que, em geral, é chamado de esmalte caracterizado pela impermeabilidade e brilho reluzente, podendo ser monocromática ou policromática, lisa ou em relevo, devo dizer que antevemos Francisca das Chagas dos Passos Silva trazendo ao leitor uma arquitetônica de texto acadêmico, desde o prólogo e introdução, já feita painel de cerâmica do ser professora em cozeduras profundas e quentes, fruto de percursos policromáticos.


			Originalmente, os temas dos azulejos percorrem elaborações distintas, oscilam entre os relatos de episódios históricos, aplicados em diversas edificações. Aqui, todas as arestas e superfícies da casa da mestra-artesã Silva atestam a fiel temática que, ao resgatar a alfabetização e a formação de professores alfabetizadores no Brasil maranhense de São Luís, perseguiu seus objetivos com dedicação primorosa. Os capítulos da obra em tela, como painel azulejado policromático, traduzem o feito esteticamente, surgido no cotidiano, do lócus ético, e por que não épico, da pesquisa.


			Processos formativos e autoformativos sempre brilhantes; e talvez, por vezes dentre eles, alguns mais opacos que outros, porque vívidos; impermeáveis, porque resistentes a todas barreiras em/para busca de sonhos adormecidos em sonos profundos de barro-argila recolhido nas beiras dos rios maranhenses: suas raízes, suas infâncias, sua militância, seus “criançamentos” em seu professorar, alfabetizando e formando alfabetizadores.


			O azulejo1 está relacionado à arquitetura, sendo, em grande parte, utilizado como revestimento de superfícies, sejam interiores ou exteriores, ou como item de decoração. Todavia aqui vemos Francisca não como mera azulejista a assentar os azulejos, no interior e exterior da peça que aqui se apresenta (como resultado de sua pesquisa de mestrado). Ela é a mestra produtora do seu artefato. 


			É ela a artesã que busca fontes teóricas diversas para dar consistência a sua massa, base de sua produção. Bem como aquela que vai à procura de metodologias, técnicas e instrumentos capazes de lhe permitirem a composição das ilustrações em desenho único e singular para as paredes internas e externas de seu edificar acadêmico, resultado de todas as escolhas enunciativas em arte de um projeto de dizer em autoria, cujas vozes dizem daquela proveniente de um território encharcado de poésis. O leitor concordará, pois, enredado pelas linhas das folhas iniciais, poderá certificar-se de tais assertivas tão logo de sua chegada às páginas intituladas Nas trilhas da pesquisa. 


			De glamorosa natureza, com um vasto repertório de imagens imponentes e características descritivas, a azulejaria é atualmente uma das criações mais originais da cultura lusitana e — para nós no Brasil — da cultura maranhense em que se dá a conhecer, de modo que, por intermédio de um grande livro ilustrado como se fosse um mosaico, de riqueza cromática, revela-nos a história e o pensamento da sociedade de uma determinada época vivida de forma tão intensa e vigorosa que continua esplendorosamente viva!


			Podemos, assim, continuar questionando e fazendo conexões: que cenografia descritiva e monumental há em Silva (2018)? Ao ampliarmos a discussão para o cenário da alfabetização discursiva e a correlata intervenção em curso de formação de professores nessa vertente, Francisca, em autoria, inclui todos os elementos que contribuem para estabelecer uma atmosfera e um sentido para a imagética do espetáculo alfabetizador. O cenário, a iluminação e o figurino para todos os componentes de seu monumental painel azulejado, como grande livro a criar visualizações realizada em toda a pesquisa, em suas ações bibliográficas e de campo.


			Os leitores junto a ela fazem a criação de cenários virtuais de tais itinerários formativos. Incorpora Silva também a concepção de espaços de exposição do vivido, assumindo muitas vezes em uma curadoria primorosa e numa acessão contemporânea da arte do alfabetizar, fazendo-a em percurso autorreflexivo cooperado, coparticipativo. O leitor, ao folhear esta obra, encontrará nas palavras cenas do realizado no âmbito da performance da pesquisadora, da formadora de professoras e de crianças; sentirá os debates de vozes escritas e transcritas, dos eventos sociais todos em afetamentos alfabetizadores e alfabetizantes contínuos, arriscando novas formas de pensar o espaço de intervenção, quase artísticas, da idiossincrasia do fazer-se alfabetizadora: ser, pensar, estar e agir em discursividades.


			Das páginas contidas nas últimas páginas do livro e sua conclusão, depreendemos quão não é mecanicamente que possuímos o espaço estético-ético do qual somos parte constituinte, e sim de que passamos a possuí-lo porque estamos vivos em linguagem interativa constituidora de todos nós. A nossa vida cria o espaço-tela-painel em foco, o nosso corpo-mente-espírito, exprime-o em cenário ilustrativo-descritivo-analítico. Para chegar a essa suprema convicção, tivemos de caminhar, gesticular, curvarmo-nos e erguermo-nos, deitarmo-nos e levantarmo-nos, tivemos de metamorfosearmo-nos. Foi preciso Francisca em alteridade desaguar-se feito rio de suor e lágrimas em direção ao grande oceano da linguagem escrita e dos processos de formação de professores na redescoberta, em tempos tão sombrios, da alfabetização discursiva no Brasil. A liberdade por escolhas enunciativas responsivas e responsáveis torna-se grande experiência, como buscou realizar Francisca das Chagas dos Passos Silva.


			Termino com Bakhitn (2019)2 o homem ao Espelho:


			O mundo está todo diante de mim e embora esteja também atrás de mim, eu sempre me desloco para sua borda, sobre a tangente a ele. Essa dependência do outro no processo da autoconsciência determina [...] a imagem do homem [...] o mundo está todo diante de mim, e o outro está inteiramente nele (BAKHITN, 2019, p. 55).


			A pequena experiência, pensada de maneira prática e consumista, aspira a mortificar tudo, a grande experiência tende a reanimar tudo (ver em tudo a incompletude e a liberdade, o milagre e a revelação). Na pequena experiência, há um que conhece (todo o resto é objeto de conhecimento), um único sujeito livre (todo o resto são coisas mortas), um único ser vivo e não fechado (todo o resto é morto e fechado), um único sujeito que fala (todo o resto cala sem resposta). Na grande experiência, tudo é vivo, tudo fala, essa experiência é profunda e essencialmente dialógica (BAKHITN, 2019, p. 65).


			Prof.ª Dr.ª Cyntia Graziella Guizelim Simões Girotto


			Unesp – Marília – São Paulo


			





APRESENTAÇÃO


			A escrita, uma das mais maravilhosas invenções humanas tem o poder, a magia de nos conduzir por universos e cenários desconhecidos; leva-nos a conhecer experiências praticadas por outros, de socializarmos saberes, adquirirmos conhecimentos, registrarmos ideias, pensamentos; relatarmos os vários e diferentes sentimentos do ser humano; registrarmos, documentarmos, preservarmos a história. A importância e finalidades da escrita são muitas! São tantas que chegam a criar muito incômodo nas vistas pouco lubrificadas daqueles insensíveis pesquisadores de gabinete, que nada suaram ou choraram para verter sua água interna em direção à felicidade de tantas e tantas crianças brasileiras à espera de poder brilhar no universo da cultura escrita, em novos painéis ilustrativos-majestosos-imponentes de/por um Brasil alfabetizado! 


			Ao materializar neste livro os resultados desse trabalho desenvolvido pelas trilhas da pesquisa colaborativa e de processos de alfabetização discursivos, busca-se socializar os saberes docentes desenvolvidos para que possam instrumentalizar outros profissionais da área. A minha alegria em socializar saberes com outras pessoas, especialmente professoras/es, é imensa! É como florescer em solo árido; é me energizar para que eu me sinta útil a outras tantas e tantos profissionais os quais eu nem saberei quem são; é pintar este azulejo com muitos tons; é dar brilho a este painel policromático, como bem disse a autora do prefácio desta obra, e por meio deste livro em processo dialógico fazer uma interlocução.


			Esta obra tem como objetivo sistematizar as contribuições teóricas sobre os paradigmas de formação continuada que orientam as ações formativas nas escolas, bem como aquelas que balizam o trabalho com textos como gênero discursivo no ensino da linguagem escrita no ciclo de alfabetização; verificar como vem se desenvolvendo o trabalho pedagógico com o texto para o ensino da linguagem escrita nas turmas do ciclo de alfabetização da escola Azul da rede municipal de São Luís/MA; desenvolver um curso de formação continuada para as professoras colaboradoras tendo por foco o uso do texto como unidade básica para o ensino da linguagem escrita na alfabetização; e produzir, a partir da intervenção, um Portfólio de Formação com o percurso da formação continuada desenvolvida com as docentes, tendo por finalidade partilhar os resultados de uma experiência de formação e desenhar um retrato dessa experiência formativa colaborativa de professores alfabetizadores. 


			Ao contextualizarmos a obra, não podemos deixar de nos referir às transformações decorridas no âmbito econômico, político, social, cultural e tecnológico que têm provocado mudanças contínuas nos sistemas educacionais, impactando em diversos campos desse setor: na formação de professores, nas práticas pedagógicas, na organização curricular, na reorganização escolar, entre outros elementos que compõem o campo educacional. Essas reconfigurações a partir da lógica do setor produtivo, das constantes reformas têm exigido dos docentes adequarem-se a modelos e concepções formativas distintas. 


			Para orientar o leitor acerca da estrutura de organização desta obra, seus capítulos encontram-se conforme descritos abaixo:


			No capítulo 1, destaquei o meu caminhar, ou seja, meu percurso na docência e a minha relação com objeto de pesquisa, além de situar a problemática da leitura e da escrita no processo de alfabetização das crianças conforme alguns dados oficiais descritos. Optei por colocar um prólogo. 


			No capítulo 2, descrevo o caminho metodológico, o percurso, o lócus, o tipo, as etapas da pesquisa, uma breve caracterização sobre as professoras colaboradoras, a coleta, o tratamento dos dados e uma breve explicação sobre o produto final da pesquisa.


			Ao interagir com o capítulo 3, o leitor mergulhará no universo da formação docente, perpassando por um breve histórico dos contextos e movimentos em relação à formação inicial de professores/as, os modelos de formação continuada mais utilizados no país, as tendências e os movimentos da formação continuada de docentes.


			Ao situar o ensino da linguagem escrita e, nesse contexto, o objeto de investigação por meio da intervenção, descrevo o texto como objeto de ensino, apresento o percurso do ensino da Língua Portuguesa, as concepções de linguagem, sua função dialógica e a escrita como instrumento cultural sob a ótica de vários autores no que se refere ao uso dos textos e da aquisição da linguagem pelas crianças.


			No capítulo 5, os dados da intervenção por meio da formação continuada colaborativa são apresentados e analisados. Para tanto, destacam-se cinco subseções a fim de apresentar o diagnóstico que originou a intervenção, o planejamento dela e seu desenvolvimento, seguidos das aprendizagens evidenciadas pelas professoras colaboradoras no percurso formativo vivenciado, bem como a justificativa para o portfólio como produto final da pesquisa.


			Para concluir, descrevem-se algumas considerações acerca do que foi evidenciado no processo de pesquisa-ação colaborativa com as docentes da escola, reveladas durante o percurso do ato de alfabetizar a partir do uso dos textos; como este portador adentra a sala de aula; e qual o tratamento didático é dado a ele pelos docentes em sala de aula.
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PRÓLOGO


			Utilizo-me deste prólogo para apresentar as memórias do meu percurso formativo e entrecruzá-las com o interesse pelo objeto da pesquisa que deu origem a esta obra. Ao escrever para professores e professoras, estou falando de mim mesma, da minha construção e identidade profissional como docente e como eu fui construindo o meu percurso de vida nesta profissão.


			Ao destacar esse percurso, darei ênfase à profissão, não quero descrever um discurso que já foi tão repetido: o da desvalorização. É evidente que, ao adotar essa postura, não quero com isso camuflar uma verdade. Ela é real! 


			Ser profissional da docência não foi algo almejado, planejado, escolhido; nem tão pouco articulado pela família ou algo que brotasse do meu interior, algo que fosse desejado. Essa caminhada foi sendo construída e formatada. Reconstruída no próprio percurso formativo trilhado, nas práticas vivenciadas, nos saberes construídos, nas interações sociais estabelecidas, nas reflexões coletivas, no encantamento com as leituras da área de educação, pela dimensão ontológica e sociológica do ato de educar, na relação de ser e de existir como profissional que a carreira nos proporciona para a consolidação do que hoje se tornou sinônimo de identidade e conquista para minha história de vida.


			Nesse sentido, o processo formativo da docência ganhou uma dimensão social que extrapolou o ato de ministrar aulas. Sobre esse aspecto da dimensão social do processo formativo da docência, Veiga (2012) afirma que:


			A formação assume uma posição de “inacabamento” vinculada a história de vida dos sujeitos em permanente processo de formação, que proporciona a preparação profissional. O processo de formação é multifacetado, plural, tem início e nunca tem fim é inconcluso e auto formativo (VEIGA, 2012, p. 15, grifos da autora).


			Enveredei pela docência quando, em 1990, fui aprovada em processo seletivo para o cargo de instrutora de um curso em Técnicas de Vendas do Serviço Nacional da Aprendizagem Comercial (Senac). Ao iniciar as atividades como instrutora na instituição, percebi aos poucos que tudo era novidade, e apenas os saberes adquiridos na prática como vendedora eram insuficientes para suprir todos os aspectos que o processo de ensino exigia


			Considerando que, mesmo sendo um curso com características profissionalizantes, muitas ações tinham semelhanças com o ensino escolarizado, havia, portanto, uma complexidade, especificidades inerentes ao processo ensino-aprendizagem e que exigiam ações que não eram simples e nem conhecidas por mim. Por exemplo, o ato de planejar, pensar o processo de ensino, requer do docente o desenvolvimento de tarefas específicas, como afirma Libâneo: 


			O ensino é um processo, ou seja, caracteriza-se pelo desenvolvimento e transformação progressiva das capacidades intelectuais dos alunos em direção ao domínio dos conhecimentos, habilidades e sua aplicação [...] o desdobramento desse processo tem um caráter intencional e sistemático, em virtude do qual são requeridas as tarefas docentes de planejamento, direção das atividades de ensino aprendizagem e avaliação (LIBÂNEO, 1994, p. 79).


			Diante dessas inquietações, senti a necessidade de aperfeiçoar a minha prática e decidi cursar o Magistério de 2º Grau, conhecido antigamente como Curso Normal. Assim, me matriculei no Centro de Ensino Supletivo (Cesu), órgão estadual onde havia um projeto denominado de Logos (projeto desenvolvido pelo MEC, em convênio com Secretarias de Educação e Cultura para a formação de professores leigos em 19 unidades federadas). Um curso modular do tipo instrução programada, bem aos moldes tecnicistas, tendência educacional vigente na época. Apesar da metodologia fragmentada, essa passagem pelo curso foi determinante para a busca de voos mais altos. Em 1992, com o curso concluído, estava então habilitada a ministrar aulas para crianças da Educação Infantil e Anos Iniciais. Com a conquista dessa habilitação, procurei estágio em uma unidade de ensino escolar. Foram meus primeiros passos como professora. 


			Medo de errar, ansiedade, vontade de aprender com as professoras mais experientes, desejo de ser uma profissional segura. Esse início foi desafiante! As fragilidades típicas de uma principiante me inquietavam, a prática docente era uma busca incessante de respostas. E foi estudando e ensinando, vivenciando a própria sala de aula, praticando com a vivência do aprender e ensinar da rotina diária que construí esse caminhar.


			Hoje entendo que o lócus adequado da formação será sempre o espaço da sala de aula, como afirma Lima:


			[...] não há melhor lugar para aprender a ser professora do que o próprio espaço da sala de aula. É lá que tudo acontece: as alegrias, as angústias, os medos, os acertos e os desacertos. Mas ao mesmo tempo, tudo é muito intuitivo. Os caminhos são tortuosos e nem sempre as escolhas são as mais adequadas. Ainda assim, a cada uma das experiências vividas vão permitindo o pensar e repensar da ação (LIMA, 2012, p. 139).


			Meu percurso como estagiária possibilitou-me a conquista do primeiro emprego como professora. As responsabilidades de ser uma docente alfabetizadora, o primeiro trabalho em uma instituição escolar e a busca por mais conhecimentos me impulsionaram a uma conquista valiosa e que provocou mudanças significativas em minha história de vida em vários aspectos: profissional, acadêmico e a própria forma de olhar o mundo. Estou me referindo ao ingresso no Curso de Pedagogia da Universidade Federal do Maranhão no segundo semestre do ano de 1992. 


			Nesse mesmo ano, também fui aprovada em concurso público da rede estadual de ensino para o cargo de professora, sendo nomeada em 1993. Nessa construção da trajetória como docente da rede estadual de ensino e discente do curso de Pedagogia, eu tinha uma jornada tripla. Dividia o meu tempo com a vida profissional, acadêmica e familiar. No turno matutino, eu trabalhava em uma escola da rede privada que aplicava uma metodologia diferenciada, utilizando os textos como unidade de ensino. Muita leitura e sessões de estudo fundamentavam a prática de todas as professoras da referida escola.


			É de lá que surge a inquietação em investigar o que sabem as professoras da rede pública? Como usam os textos em sala de aula? Quais concepções e saberes possuem sobre o uso do texto como unidade de ensino? Tais inquietações ficaram adormecidas por um período bem longo. Apesar dela ter ficado guardada em um cantinho por vários anos, ela nunca deixou de me inquietar. De vez em quando, o desejo de investigar a temática me agitava!


			A conclusão da graduação em 1998 e as experiências adquiridas na prática docente me davam mais segurança e autonomia na busca da profissionalização. No entanto vários aspectos da formação continuavam frágeis, não haviam sido contemplados ainda. Ao concluir o curso de Pedagogia, o que sabíamos sobre como alfabetizar as crianças, sobre como trabalhar com o ensino de jovens e adultos, sobre as metodologias de ensino, a gestão da sala de aula e a gestão escolar?


			As lacunas para o exercício profissional eram muitas. Uma certeza de que a formação deve ser contínua, pois as fragilidades da formação inicial demonstram que o currículo formativo dos docentes deve ser repensado, avaliado e atualizado para que os egressos desses cursos de formação inicial docente sintam-se mais seguros e qualificados para os desafios da prática do ensino.


			Nesse sentido, Imbernón (2011) apresenta a seguinte reflexão:


			O currículo formativo para assimilar um conhecimento profissional básico, deveria promover experiências interdisciplinares que permitam que o futuro professor ou professora possa integrar os conhecimentos e os procedimentos das diversas disciplinas (ou disciplina) com uma visão psicopedagógica (integração e relação) do conhecimento didático, do conteúdo com o conhecimento psicopedagógico (IMBERNÓN, 2011, p. 64). 


			A fim de romper com essas fragilidades da formação inicial e aperfeiçoar a prática profissional, busquei duas especializações: uma em Gestão Educacional Integradora e outra em Gestão Escolar, ambas com foco na gestão. Além de cursos de formação continuada, como os que seguem: Programa de Formação de Professores Alfabetizadores (Profa); Pacto Nacional de Alfabetização na Idade Certa (Pnaic); Gestar Matemática e outros de menor duração. Todos importantes, porque sempre considerei que faltava uma sustentação que justificasse e consolidasse essas fragilidades da formação.


			Busquei também consolidar a própria carreira, na conquista de postos de trabalho. Assim, eu me submeti a mais dois concursos, sendo aprovada em ambos. Um foi para o cargo de supervisora na rede estadual, e outro para professora dos Anos Iniciais na rede municipal de ensino do município de São Luís.


			Com o aporte financeiro dos cargos, poderia ter me recolhido, mas a minha trajetória não é de acomodação, de recolhimento, pois o processo formativo percorrido me conduziu à compreensão dos caminhos para exercitar a docência em busca da profissionalização.


			Com o sentimento de empreender na carreira e buscar novos caminhos foi que decidi entrelaçar as vivências e conhecimentos apropriados no percurso profissional da Educação Básica. Entre eles, os conhecimentos produzidos ao ministrar aulas na formação de professores no curso normal, assim como os de trabalhar com as crianças dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, ou ainda atuando como gestora escolar e formadora de gestores escolares na rede estadual de ensino. Assim, decidi participar do processo seletivo para o cargo de professora substituta no curso de Pedagogia da Universidade Federal do Maranhão. 


			A aprovação e o ingresso como professora substituta em uma instituição de ensino superior para ministrar aulas na graduação foi um salto qualitativo na carreira, enriquecedor, experiência muito significativa, rica em saberes. 


			Associando as leituras, as vivências e as experiências adquiridas nesse percurso como formadora de professores/as, as incursões nos programas de formação de professores desenvolvidos pela UFMA nos municípios do Estado do Maranhão – Programa Especial de Formação de Professores para Educação Básica (Proeb) e Plano Nacional de Formação de Professores da Educação Básica (Parfor)/(Profepar) – fortaleceram-me de sobremaneira. Descobri que a formação de professores/as é uma área da docência apaixonante, encantadora! Um vasto campo de conhecimento, de pesquisa e de estudos que acreditamos estar em construção permanente!


			Nesse processo de reflexão crítica e emancipação sobre o que fazemos, como fazemos e por que fazemos, como bem esclarece Zeichner (2008, p. 17), “a reflexão no contexto de formação do professor significa o reconhecimento de que o processo de aprender e ensinar prolonga-se por toda a carreira do professor”. Portanto o autor, com essa afirmação, evidencia que não temos um momento na carreira no qual se pode dizer que estamos preparados, prontos, formados. Esse percurso é uma construção social, histórica, cultural. 


			Nesse sentido, a busca por esse processo de construção e emancipação da própria carreira é que mesmo com vinte e três anos na atividade do magistério ainda temos inquietações. Elas me mobilizaram a concorrer e lograr êxito a uma vaga no Programa de Pós-Graduação em Gestão do Ensino da Educação Básica (PPGEEB) da UFMA ao curso de Mestrado Profissional em Gestão do Ensino da Educação Básica.


			Minha inserção no mestrado me conduziu a buscar respostas para a problemática que há muito me inquietava. Portanto a investigação não poderia ser outra, senão aquela que ficou adormecida nesse percurso da docência por diferentes motivos: seja por falta de oportunidade, seja pela própria rotina exaustiva, pelas condições de trabalho e condições materiais de existência na luta pela sobrevivência, ou pelas fragilidades da formação que não foram consistentes com os elementos teóricos que iluminassem as práticas docentes e investigativas de um professor-pesquisador. 


			Era chegada a hora de buscar algumas respostas para minhas dúvidas sobre o uso dos textos como unidade de ensino da escrita em processos de alfabetização de crianças. É esse percurso docente que me leva aos caminhos da pesquisa, a seus resultados e a essa vivência docente do território da sala de aula, da dinâmica escolar. Como profissional da educação que tem a necessidade de adotar a postura de pesquisador, de crítico e reflexivo, tento descrever nesta obra com a certeza de que eu pertenço à docência, que os processos formativos estão na essência da minha construção profissional e pessoal perpassando as entranhas da minha construção de vida. Na docência eu me sinto glamorosa, esplendorosa, considero que ela me faz reluzir! Ela permeia as minhas conquistas, o meu caminhar do passado e presente dando luz aos passos do futuro!
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